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-ANP, 2014
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-BARRETO et al., 2013b
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-BCIM - IBGE, 2010
-BRAGA et al., 2007
-CARVALHO, 2008
-CRUZ et al., 2003
-DINIZ, 2007
-EMIN-LIMA et al., 2010
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Recurso s Bio lóg ico s
Pequenos cetáceos

Sirênios

Peixes Pelágicos

Peixes Demersais

Bivalves

Camarões

Lagostas

Quelônios

Aves Marinhas costeiras

Bancos de algas

Área de reprodução (Quelônios)

Área de alimentação (Aves)

Área de alimentação (Mamíferos aquáticos)

Área de reprodução (Mamíferos aquáticos)

Índice de Sensibilidade do  Lito ral (ISL)
1
2
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10

-IBAMA, 1994a
-LIMA et al., 2009
-LIMA et al., 2011
-LUNA et al., 2008a
-LUNA et al., 2008b
-LUNA, 2001
-LUNA, 2013
-MAUÉS et al., 2011
-MEIRELLES, 2005
-MEIRELLES, 2013
-MELO & LIMA, 2008
-MELO, 1996
-MESTRE et al. 2010
-MMA, 2002
-MMA, 2007
-MMA/ICMBio, 2011
-MORRISON, 1989
-OLIVEIRA et al., 1995

-RODRIGUES & LOPES, 1997
-RODRIGUES et al. 2010
-RODRIGUES, 1993
-RODRIGUES, 2007
-SANTANA et al., 2009
-SANTOS et al., 2007
-SANTOS, 2007
-SANTOS, 2011
-SICK, 1997
-SILVA & PEREIRA, 2010
-SILVA, 2004
-SOARES & RODRIGUEZ, 2009
-SOUSA et al. 2013
-STRIDE 1992
-VIANA et al., 2005
-VOOREN E BRUSQUE, 1999
-WIKIAVES, 2015

Capital Estadual
Aeroporto Internacional

Porto

Linhas Batimétricas (m)
Limite da Bacia Sedimentar
Limite Estadual
Municípios da área de estudo
Municípios Costeiros
América do Sul

Chevron Brasil

Mo delag em Pro babilística
Cenário: Pior caso (blowout)
Volume total:  13.307
Óleo cru
API: 32,1°
Período de simulação: 60 dias

Eco ssistemas Nerítico s
Recifes de Coral

Algas e Plantas Aquáticas

Área de Concentração 
de Recifes de Coral

Área de Concentração de Algas e
Plantas Aquáticas

Eco ssistemas Co steir o s
Bancos de areia
Manguezais e áreas úmidas
Praias e dunas
Restingas
Estuários
1 - Estuário do Delta do Parnaíba
2 - Estuário do Rio Preguiça
3 - Estuário do Rio Baleia

Asp ecto s So cio eco nômico s
Pesca Artesanal

Vulnerabilidade Alta

Vulnerabilidade Média
Pesca Industr ial

Vulnerabilidade Alta

Vulnerabilidade Média
Extrativismo

Vulnerabilidade Alta

Vulnerabilidade Média
Turismo

Vulnerabilidade Alta

Vulnerabilidade Média

Pluma de disp ersão  de óleo  cru
Cenário  de Inverno
Pr o babilidade de Presença de óleo  ( % )
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U nidades de Co nservação
Proteção Integral
Uso Sustentável
7 - PARNA dos Lençois Maranhenses
11 - APA de Upaon-Açu / Miritiba / Alto Preguiças
12 - APA da Foz do Rio das Preguiças / Pequenos Lençóis / Região Lagunar Adjacente
13 - APA Delta do Parnaiba
14 - RESEX Marinha do Delta do Parnaiba

CLIENTE: EXECUÇÃO:
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Áreas de Co ncentração
Avifauna
Bancos Biogênicos
Cetáceos
Crustáceos
Peixes
Quelônios
Sirênios
Múltiplos Recursos


